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Se há alguma importância em se
chamar Ernesto [1], não há nenhuma
em chamar-se Dora. Com efeito, a
mulher que teve este nome não foi
vedeta, nem actriz, não foi famosa,
nem rica, não escreveu livros, nem
foi conhecida pela sua beleza ou por



outro atributo. Aliás, passou
desapercebida, viveu e morreu
discretamente, depois de uma vida
de trabalho silencioso, sem mais
história do que a história de uma
vulgar empregada doméstica, que
mais não foi do que isso mesmo, toda
a sua vida.

Dora del Hoyo nasceu em 1914 em
Espanha, mas em 1946 mudou-se
para a capital italiana, onde viveu e
trabalhou para a sua família: o Opus
Dei. Como profissional, entregou-se
de alma e coração às tarefas
domésticas na sede da prelatura.
Lavou pratos e tachos, limpou o pó,
cozinhou, tratou das roupas, como
qualquer dona de casa, até à data da
sua morte, a 10 de Janeiro de 2004,
em Roma. Aí repousa agora, ao lado
da campa onde esteve sepultado o
fundador, S. Josemaria Escrivá, e
onde está agora o corpo de D. Álvaro
del Portillo, primeiro prelado do
Opus Dei. Os corpos deste bispo e



desta empregada doméstica são os
únicos que, de momento, se
encontram na cripta da igreja
prelatícia de Santa Maria da Paz,
onde antes estiveram os restos
mortais de S. Josemaria, até à sua
trasladação para o respectivo altar,
por ocasião da sua beatificação e
posterior canonização.

Quem imaginaria uma simples
mulher-a-dias na necrópole dos
Papas?! Ou uma pobre e
desconhecida operária no mausoléu
do Kremlin?! Ou uma velha criada
enterrada entre os túmulos dos reis,
em São Vicente de Fora?! Ou ainda
uma cozinheira no panteão nacional
de Santa Engrácia?! Contudo, a
poucos centímetros de onde jazeu o
fundador do Opus Dei e agora
repousam os restos do seu sucessor,
um só corpo recebeu sepultura: o de
Dora del Hoyo, empregada
doméstica.



No Opus Dei há alguns cardeais,
bastantes bispos, milhares de
sacerdotes, muitos já falecidos,
alguns com fama de santidade mas,
até à data, mais nenhum, salvo o
primeiro sucessor do fundador,
mereceu o privilégio outorgado a
esta simples operária do lar. Muitos
são os fiéis leigos defuntos do Opus
Dei que, nestes quase noventa anos
de serviço à Igreja e ao mundo, se
notabilizaram pelo seu trabalho:
catedráticos, generais, políticos,
artistas, embaixadores, literatos,
cientistas, almirantes, jornalistas, etc.
No entanto, é uma empregada
doméstica que ocupa aquela tão
especial sepultura. Uma mulher a
que não se ficou a dever nenhuma
invenção, nenhuma novidade, nem
sequer nenhuma receita memorável.
Apenas serviu, serviu a Deus e aos
homens, serviu a Igreja, servindo os
seus irmãos e irmãs da prelatura e
muitas outras almas. Com alegria,
com devoção, com profissionalismo,



com amor, com perseverança, com
simplicidade e, sobretudo, sem se dar
nenhuma importância, porque a não
tinha.

Há uma meia dúzia de anos que Dora
descansa no subsolo da igreja de
Santa Maria da Paz. E, apesar de
muitos fiéis visitarem a cripta, onde
é bem visível o nicho com o seu
nome, ninguém sabe, nem tem por
que saber, a grandeza da sua vida
prosaica, tão mariana. A sua singela
presença naquele lugar, onde
aguarda a ressurreição dos mortos, é
tão apagada quanto foi a sua vida:
não se deve a nenhum principesco
favor, nem é demagogia barata, mas
a genuína expressão de uma
revolucionária verdade – a igual
nobreza de todas as profissões
humanas e a comum dignidade
eclesial de todos os filhos de Deus.

P. Gonçalo Portocarrero de Almada



[1] A Importância de se chamar
Ernesto [The Importance of Being
Earnest] comédia escrita por Oscar
Wilde, em 1895.
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